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Commissão de Redac.— Bcnvenuto de Oliveira, Rodrigues Leite e José Prospero

JVatal, 2 de Agosto de 1895

Prospecto
Publicação quinzena!.
j%®$ignaturas

Mil réis por trimestre pagos adi-
antadamente

Escriptorio e Redacção
Praça André dWlbuquerque ti. 25

Os autograplios ainda mesmo nào
publicados não serão devolvidos.

ção segue sua rotina, sem
estacar diante desses abro-
lhos e embaraços, que se
tem tornado superaveis e
impotentes, ante o sagrado
desideratum, que temos em
vista e que nos servi rasem-
pre de bússola—a instruc-
çao.

; Nata!, 2 de Agosto de 1895.
Mais um trimestre de ex-

istencia, completa, com o
presente numero, o nosso
pequeno «Oásis» ! Mais u-
ma grande conquista, aca-
bamos de alcançar no pre-
lio sacrosanto da vida jor-
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Está no domínio publico,
pensamos — o modo por-
que temos religiosa e escru
pulosamente cumprido o
nosso programma, do qual
jamais nos divorciaremos.

Filhos desta abençoada
terra do Cruzeiro, que tem
por divisa a bella e lumino
satriologia—Liberdade, I-
gualdade e Fraternidade,
queremos, na Pátria livre,
a diffusào da Instrucção;
clamamos pelas escholas ;
pedimos o levantamento e

r ,. , t? x j i à -í aperfeiçoamento do ensino,nalistica do Estado ! Aquil- \ . U ¦ _r» 0 ^«k;-ã almeiamos emhm a estabi-lo que, para alguns incre- 4
dulos, não passava de uma
louca pretençao, de uma ba
nalidade, de uma ficção, fi-
nalmente de um castello
sem base, vai dia a dia con-

,vertendo-se em proveitosar realidade!!
O Grêmio Litterario« Le

Monde Marche,» que tem
por orgam na imprensa es-
te humilde periódico, con-
ta quasi que onze mezes de
existência, e, não obstante
as.difficuldádes o embates
imprevistos, com que sem-

.pre temos de arcar nos he-
roieos certames litterarios,
üjiossa modesta agremia-

lidade, paz e progresso da
jovem Republica Brazileira

Esperamos, pois, conti-
nuar a merecer o valioso
apoio dos nossos bons e lea
es assignantes, afim de pro-
seguirmos desassombrada-
mente em nosso justo e lou
vavel tentamen.

Acta da 25 sessão do Grêmio Lit-*
terario "Le Monde Marche" sob a Pre
sidenciã do sr. José Rodrigues Leite.

Aos vinte e um dias do mez de Ju-
lho de mil oitocentos noventa e cinco,
ao meio dia, em um dos saldes do A-
theneu Riograndeiíse, compareceram
os sócios : 

° 
José Rodrigues, Vigilio

Benevides, Alfredo Seabra, Pedro Fa-
brieio, Alfredo Carvalho, Cornélio Lei

te, José Nunes. José Pròsporo, Ben-
vennto de Oliveira, João H. de Paivu
e Faustiniano Leiros Havendo nu-
mero legal, abrio-se a sessão.

Deixaram de comparecer, com cau-
sa participada, os sócios: Hervencio
Mariano e Carlos L'Eraistre e sem ei-
Ia os sócios Francisco Palma e Theo-
philo Marinho. 0 2* secretario, fez a
Imitara da acta antecedente, a qual foi
approvada, sem debate. Achando-se
presente o 1/ secretario eleito, o sr.
Presidenie empossou-o no dito cargo,
fizendo o mesmo em seguida a leitu-
ra do seguinte expediente . uma pe-
t/içâo do'sócio Alfredo Carvalho, pro-
pondo para sócio honorário deste Gre
miooDr. Augusto Carlos de Mello
L,Eraistre. Foi approvada, outra do
sócio Benvenuto de Oliveira, propon-
do para socie effectivo deste Grêmio o
cidadão Lourenço Gurgel de Oliveira,
a qual é approvada; outra do sócio
Alfredo Seabra, propondo para sócio
honorário o cidadão Henrique Castri-
ciano. Outra do sócio José Nunes, pro
pondo o cidadão Carlos Nunes Mon-
teiro para sócio correspondente. —São
approvadas. - Um olficio do Club Car-
:oí Gomes, outro do sócio honorário
Dr. Luis Mmoel Fernandes Sobrinho.^
Outros da* Sociedades "13 de Maio"
e íV26 de Maio1. Encerrou-se o expe-
diente. Em seguida, foi apresentada
umapetição do presidente, pedindo
demissão do seu cargo. E' approvada.
Procêdendo-se a eleição para dito los
»-ar, foi eleito o sócio Virgílio Bene-
vides. 0 sr. presidente mandou pro-
ceder a eleição para vice-presidente,
em vista de ter sido eleito presidente
o vice-presidente V. Benevides; o q'
se fez, recahindo sobre o sócio José
Prospero. 0 sócio Benevides, pronun-
ciou um discurso, agradecendo sua e-
leição. 0 sr. presidente marcou a pro-
xima sessão para empossar os novos
eleitos. Não havendo mais nada a tra
tar-se, o sr. presidente levanta à ses
são. E para constar, lavrei a presen*
te acta em que me assiguo.* Eu, Pedro
Fabricio Gomes, 2' secretario, a ess
crevi.

VõllO&O

Ás pessoas, quer sócios,
quer assignantes, ou quaes
quer outras que se dirigi-
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rem â redacção deste perio-
dieo, nao o façam sem que
franqueiem sua eorrespon-
dencia no correio, sob pe-
na de não ser a mesma re-
tirada da repartição postal.
Outro sim, previne-se tam-
bem que esta redacção não
dará publicidade a matéria
alguma extranha á Socieda
de, que não venha com a as-
signatura do seu auctor.—

A Redacção.
-?-??-

Carlos VEr&istre

Por ter deixado de fazer
parte do Grêmio Litt. «Le
Monde Marche», retirou-se
da redacção deste periódico
o nosso dignissimo collega
e companheiro de trabalho,
cujo nome serve de epigra-
phe á estas linhas. Amigo
sincero, e desinteressado,
incansável trabalhador, Car
los L'Eraistre, que desde
o inicio da publicação do
«Oásis», combateu ao nos-
so lado em prol do levanta-
mento e marcha regular do
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Grêmio, do qual era um dos
sócios fundadores, deixa,
entre nós, uma lacuna ma-
niíestamente sensível,

C. L/Eraistre, que, junto
anos, sempre mostrou-se
valoroso e intrépido solda-
do, a defender a causa sa-
grada de Minerva, com o
mais arrojado civismo, com
o mais admirável denôdo
de seu nobre coração de mo-
ço esperançoso, deixou-nos
indeléveis saudades.

Agradecendo ao distincto
amigo e apreciável collega
o modo cavalheiroso e cor-
recto, com que se portou no
seio da humilde redacção
deste periódico, por espaço
de 8 mezes, empenhamos-
lhe, mais uma vez, nossa
eterna gratidão e sinceraa-
misade.

Ao deixar esta redacção,
aquelle illustre collega en-
dereçou-nos a seguinte car-
ta, que, com satisfação, da-
mos publicidade:

0 Pensamento em Viagem
por

Benvenuto de Oliveira
Movido pela natural syropalhia

que me inspirava a bella capital,
ora percorria vagarosamente os en
cantadores medôes, que a contor-
nam ao Norte e á Leste ; ora con-
templava, dos pontos mais eleva-
dos da Cidade Alta,os quadros al-
lamente sublimes do Atlântico,que
em osculos gigantescos e phospho-rescentes, vinha beijar as areias
movediças do poético litoral.

Uma noite, que bella noite ?!
eu dessia vagarosamente a «ladei-
ra» que communica os dois bair-
ros da aprasivel cidade. 0 granderelógio do campanário da Matriz,
em sua interminável vigília, aca-
bava de soar compassadámérite on
ze horas e o silencio da noite era
apenas interrompido pelo ri bombo
continuo do Morcego.

A formosa Diana, a namorada
Arlhemisa, que, na raia do Levan
te, assentava-se em deslumbrante

docel de prata, espargia sobre a
hospitaleira pátria de Camarão,
de Miguelinho e de André de Al-
buquerque, mil catadupas de luz
argentea.

O ar puro e saudável, impregna
do das ambrosias silvestres, bafe-
jáva-me brandamente o rosto, e,
nâo podendo resistir ao espectacu-
lo divino e sublime,que me convi-
dava a parar, sobi a elevada cal-
cada do Lyceu e alli detive-me
por longo tempo.

Elevado aos paramos infinitos
do mais seductor exlasiamento,
senti minlValma evolar-se ao in-
cognpscivel, a cata desatisfactoria
explicação para tanto, encanto,
tanta poesia, tanta luz, e flnalmen
te para o quadro portentoso queferia os meus olhares.

Embevecido pela contemplação
do conjuncto magestosamente des-
lumbrante das bellezas que na-
quelle instante me faziam perple-
xo, comecei a desfractar os sober-
bos panoramas que, em noites en
luàradas, soe offerecèr aos olhos
de um excursionista nocturno a
poética cidade.

«Natal—30—7—95. Caros
Amigos e Collegas —-

Pretendendo em breve se-
guir para o visinho Estado
do Ceará, afim de matricu-
lar-me na Escola Militar,
deixo de continuar a fazer
parte da Redacção d' Oásis,
da qual eraeu o mais obscu
ro de seus membros.

Despedindo-me dos dig-
nos collegas de redacção, le
vo na consciência a convic-
ção de ter, a despeito da
fraqueza de minha inteli-
gencia, procurado contribu
ir com os meos esforços lea
es e sinceros em prol dacau
za, que defendemos; si ma-
is não fiz, não foi por fal-
tar-me a bôa vontade, esim
por não dispor de melho-
res recursos intellectuaes.
Agradecendo pois, aos me-
os dignos collegas, as innu-
meras provas de considera-
ção, que me dispensarão du
ranteo tempo, em que jun
tos trabalhamos, asseguro-
lhes a minha constante ami-

Ao Norle, onde o luar brincava
á tona de um mar de crystal, via-
se o vetusto forte dos Reis Magos,
colossal giganle de pedra, que a-
lem, por traz do immenso lençol
das brancas areias, parecia velar
pela tranquillidade e socego da ci-
dade, que dormia. A Leste, via-
se a pudica e formosa namorada
de Endymião, a qual subindo ai-
rosamente os degraus do firma-
mento, derramava, com profusão
a sua frouxa claridade por sobre
a natureza.

Ao Sul, como que meio erapan-
nados pelo lençol prateado, com
que tinvolvia o espaço a formosa
filha de Latona, lobrigava-se os
quatro pontos brilhantes db Cru-
zeiro, que, gyrando em orbita lon-
giqua, parecia alheio ao panorama
que, naquella noite, se desenrola-
va sobre a face da terra feliz e poe
tica dos Potyguares. E ao Oeste,
onde Apollo, havia longas horas,
se tinha atufado, Yesper risonha e'altiva fechava o circulo dos poetw
cos encantos.

(Cont,)
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zodeapar de eterna grati- Prospero, que já fez parte

-'Jr

dão—Do collega o amigo
Carlos A. de M. UEraistre

«£$ -
Recreio Familiar

Na noite de 2? de julho (indo, a
Sociedade Dramática—13 de Maio,
realisou brilhantemente a sua 23
recita, levando á scéhà o applâu-
dido e admirável drama-— k Louca
da Montanha—, soberba e arreba-
tadora producção do talentoso dra
maturgo e festejado poeta Norte
Rio-grandense Dr. Segundo Wan-
derley, terminando o ospectaculo
com a interessante comedia — Na
Bagagem e na....ponta—.

A sociedade, composta deintel-
ligentes moços e esperançosos a-
madores, desempenhou-se cabal e
satisfatoriamente n a exhibiçào
das referidas peças,salientando-se,
já pela importância das partes a
si distribuídas, j i pela comprehen-
são e interpretação, que souberam
dar ás mesmas—a sra. D.Honoria,
José Pinto, A. Marinho, E. Getu-

da mesma redacção, quan-
do iniciamos a publicação
do «Oásis.»

Seja bem vindo o nosso
antigo companheiro d o tra-
balho.

Por acto do Exm. Gover
nador do Estado, foi no dia
l9 de julho ultimo, nomea-
do para o logar ^e Secre-
tario da Policia Adminis-
trativa o nosso talentoso a-
migo e distineto coestadano
Urbano Hermillo, que di-
gnamente já exercia naquel
Ia repartição o cargo de a-
manuense.

Funccionario intelligen-
te, zeloso e dotado de cara-
éter illibado, Urbano Her-
millo reúne em si todos os

lio.. Souto Netto e Alfredo Seabra, predicados para o bom des-
que nos papeis de Lúcia de Âlmei- empenho de seu novo car-
da, Barão de Sanla Helena; Car

Dc S. Paulo, aqui çhègoü
na manhã do dia 23 do mez
findo, o distineto moço Luiz
Segundo Trindade, nosso
sócio correspondente na ei-
dade de Santos, em cuja
Alfândega è empregado.

Auzente, ha annos, da
terra natal e da respeitável
familia, o nosso apreciável
coestadano veio á esta cida-
de com o fim de as visitar.

Cumprimentamos o di-
gno amigo.

Rev. Francisco de

Acha-se nesta capital es-
te virtuoso prelado, muito
digno vigário da Freguezia
de Macau.

Cumpri mentamol-o.

los de Almeida, Antônio Fernan-
des, Major Polycarpo, Manoel Pan-
cada ei' Bandido sahiram-se de
um modo brilhante.

Os Srs. Carlos I/Eraistre, João
Pó, Rodrigues Leite, Virgílio e Zo
zimo Gama, si bem quo incumbi-
dos de papeis secundários satisfi-
zeram perfeitamente a expectativa
do seleclu auditório, que, naquella
noite affluij ao pequeno theatro.

0 Sr. Virgílio Benevides, que,
por motivo de moléstia, nào pou-
de tomar parte activa nos eos.iios,
teve por vezes pequenos e deseul-
paveis «tropeços», sanados, não
obstante pelo seu grande mérito e
reconhecida vocação para o palco

Terminada a representarão do
drama, foi o Dr. Segundo W. cha-
mado ao scenario, sendo recebido
por enthusiasticos vivas e estrepi-
lusa chuva de palmas, justíssimo
tributo dispensado pela multidão,
ao invejável talento e sublime con
cepção do maviosocysne potyguar.

O, desempenho da comedia foi
regular, fina isando o espectaculo
à 1 e meia hora da manhã, na me-
lhor ordem possivel.

go, e não podia ser mais a-
cortada a escolha, feita pelo
Governador do Estado.

Apresentamos ao recém-
nomeadu as nossas cordia-
es felicitações.

A vaga deixada nesta re-
dacção pelo nosso talentoso
collega L?Eraistre, foi pre-
enchida pelo íntelligente e
prestimoso consocio José

Para a Capital Federal,
seguio no dia 19 de julho
pretérito, acompanhado de
sua Exm consorte, o brio-
so alferes, nosso patrício,
Luiz A. Ferreira Souto Fi
lho.

Prospera e feliz viagem.
WmSmWsWsWL^SMWaf

Pela mesa do Congresso
Estadoal, acaba de ser no-
meado para o logar de offi-
ciai da Secretaria do mes-
mo Congresso o nosso di-
gno amigo Lourenço Gur-
gel de Oliveira, sócio effe-
ctivo do Grêmio Litterario
«Le Monde Marche.»

Congratulamo-nos com
o nosso íntelligente conso-
cio, pela justa e merecida
distineção, de que acaba de
ser alvo.

Club Carlos Gomes
Este Club, acha-se func-

cionando no prédio n. 2 da
rua Frei Miguelinho, e reu
nir-se-ha no próximo do-
mitigo em Assembléa Ge-
ral, para dar posse aos no-
vos eleitos de sua Directo-
ria ; havendo à noite tocata
no salão de honra para so-
lemnisara referida posse.

O mesmo ^Çiub, abrirá, a
noite os seus solões, á visita
de todos os sócios, com suas
Exmas. famílias e particu-
lares.

ANGINHOS
A' 25 do mez p. findo, e-

volou-se aos arcanos ceies-
tes a innocente Stella, di-
lecta filhinha do sr. Tenen-
te João F. Gluck e D. Rosa
Cândida B. Gluck, aos qua
es sentimentamos pelo gol-
peacerbo, que vem de ferir
os seus corações de pães ex-
tremosos.

Por igual dor passaram
o Tenente Francisco Bar-
ros e sua digna consorte,
com o faileciraento da inte-

)/
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ressante fílhinha Sarah ,
que, a 31 do citado mez, a-
lou-se também as regiões
empyricas.

Nossos cordiaes sentimen
tos,

~*xv**jw.]j>iMAtri>L<>mn

Victima de antigos pade-
cimentos, falleceu nesta ca-
pitai no dia 24 do mez p. p.
o nosso particular amigo
Manoel Aproniano do S.
Bacellar. Era um bom ei-
dadão e um optimo pai de
familia ; e acompanhando
esta em seu justo pezar pela
sensível perda, enviamos-
lhe cinseras condolências.

•#"4T**B>-

se â&spalavras invariáveis.
e, como tal, nãosoffrè a in-
ílexão característica ao final
das variáveis.

Sobre e sob.—Estas duas
preposições parecidissimas,
quanto íí sua estruetura, têm
todavia significaçõesasmais
antagônicas e contrarias,
segundo lemos em todos os
lexicographosantigos emo-
dernos. •

Vê, pois, o amigo que a
linguagem «sob a mulher»
nào é correcta e nem tão
pouco . . . bonita.

«A mulher»
Ao meu particular amigo An-

lonio Simàode M. Barreto.
Diz Mac. Muller : «Les grandes

sonl fere des petites.»

Por ter colhido ma-
is uma viçosa pri-
ma vera no dia 31 [ E' aDimadVcoin as palavras des

te grande pensador, que ouso re-
velar o meu pensamento sobre a
mulher.

Dizei-nos o que é a mulher ?
Sâo sem numero os pensamen-

tos dos scientificos à cerca de tão
sagrado mysterio.

Será muito difficil comportar
em um estabelecimento de instruc
çào, as máximas dedicadas à mu-
lher ; e não ha mais epitheto que

de Julho ultimo, o distin-
cto moço Carlos Silva, cum
primentam-no seus amigos

Gabriel Santiago,
Alfredo Seabra.

«**»©W9$êWe<**B«-«

Grêmio Litterario
"Le Monde Marche"

De ordem do cidadão Pre
sidente, recommendo aos
Srs. Sócios corresponden-
tes deste Grêmio que, com
a possível brevidade, remet
tam á esta Secretaria um
quadro demonstractivo dos
assignantesdo periodico«Oa
sis," nos respectivos Joga-
res, descriminando o nume
ro, nomes e bem assim os
que satisfizeram ou não as
suas assignaturas.

Secretariado GrêmioLit
terario Le Monde Mar-
che," em 24 de Julho de
1895—

O 1° Secretario
Alfredo Seabra.

se lhe não tenha dirigido
Rodrigues Pinto, diz que a feli-

cidade, o encanto, o riso e o pra-

zer deste mundo, estão concentra-
dos no coração da mulher virtuo-
sa, e que a penúltima esperança
do homem é uma boa mulher, ea
ultima é Deus.

D. Andradina de Oliveira, diz
que as mulheres são bellas como
os serafins de Clopislocle, mas tau
to o Diderot do século passado,como o Diderot do século XIX,
nào se animariam a molhara pen- .
na para dizer mal das mulheres,
se no momento em que-fosse fazer,
vissem brotar d'nm seio de mãe
uma pérola que uma boquinha,
como um pequeno cofre de coral,
esperasse sequiosa.

Satyro de Carvalho diz, que o
homem que não dà uma pennada
a cerca da mulher,não deve mere-'-
cer o conceito da sociedade.

Diante de tão gigantescos pen-.samentos, seria uma loucura irre- •
paravel o nào dar minha opinião
sobre tão sublime assumpto.

A mulher, esle bello objecto at-
trativo do amor,consente que a purosa da verdade penetre em seu
coração, assim como o encanto de
seus lábios traduz o vivo lustre
de sua formusura.

A mulher é o balsamo que nos
restabelece nas mais acerbas dores

A mnlher é o nnte mais puro ;
que pisa sobie o solo, e o ser mais
encantador da natureza e o quemaiscaptiva e attrahe ao homem.

Segundo esta digressão, vê o lei
tor que amo e venero a mulher.

Um Cearámiriense.

>C«C
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Para quem comprehende,
meia palavra basta

*

Advérbio, dizem todos os
grammaticos, não tem plu-
ral; está capitulado na cias-

PÁGINA HANCHAOA

c__ P cP

£ P CD 4

p
I

P"
cd-

co 9
3
O
P

cn-
p

3
CD
W
3 o
P P

P
O
po
p

<o

p
3

**«*.
o

Oi
«Ms.
<3>

P2 (/)|t~ 
ÍT

r-, 0

P' CD
CD
m %&
CD P

P
pi
O

V*

o
po-o
CD

£>£)<
c pp p
£ & ~
.Cl O- O-*

f o c
< S

p
? -
P to
O 135

H S
P
P

HOOU

13
CD¦"3

W
Q
p
cn-
P
l

P

O
CD
>-*
P

cdP
<
•****..• ¦¦¦*-.

P 9
Q- o
O ___

W £d RO
§ CD ^ cS <

CD
2

CD

P m ^ o-*
o tz.o

p CL

a.
CD
***•*
P

CL l/]
25 gcfQ

p

CD
P

c®

CD
(JI
cn-

Cl O
CD
02 p

í=fe
• Ò

en-
O

P '— o*)
p *^

CD P-,jD
p:o p
P CD $>

3 ^ s
2 p• ^ cr

T3 p
("d p:
2l po

p

p

p
3cr
nH CD

^ B
o. b

O ri
° Q

cn- V-- zrt

p. V — p
p

CD< r
c p
n ai
CD <
P CD

P} CD
O &
v? ai
3 ®
P CD

CD'
P

3
P
CD

t—l <c^
CD
P
CD
i—11

P

P
O

CD

CD
P
03

P
O

op
í-3 CD

P CD

CDCD

P W

CL \%
CD O

r
O

Oa 3 8
cr S. H
o cn

p —-CT5 D
s—i. »o ov rv5

O)

p

p
CD

8
O

O
<y2

o
s

5
&
0

1

P
D-
P

a.p


